
ME SECRETARIA-GERAL 

DIVISÃO .DE DOCUMENTAÇÃO 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

- 
m
a
a
 

Fastao Metateo 

€CO das vozes corredores veihos de pare- 
no 

propaga-se pelos 
des aitas. Umas fortes e graves, outras agudas, entrando 
espaço alheio. De cada porta 

um arrastar de móveis e de pés. 
cerrada um vozear constante, 

Vigas de madeira ao ombro, &assa um jovem vergado sobre o 
ti peso do ºe!ememo de cenárlo ro.segue-lhe os passos bambo- 

roucas sobre a secretá- 
Tia vazia do oont(mo -Proísssorln. chama uma jovem, 
uma porta branca. 

, não posso, atender, já dis- 
sel tou no meio do ensaioil», grita 
espavorido José Paíxoto o actor que 
faz de médico na sério que está a 
passar na TV «Retalhos da Vida de 
um Médicon. Mesmo ao lado. a nos- 
n 1, que 
oomeçal a ontrevimros Interve- 

niemol ha peça «As Cad: de lo- 

der a sua língua matema no palco, : 
com a descuípa de que isso seria * 
mais fácil. 

«O cerio é que continuo a fatar ma! 
português, mas consegui entrar na 
loucura que é o teatro em Portugai, 
diz, à laia de conclusão, deixando 
aparecer um sorriso aberto cheio de 

?Baómwumnmeopm 
a 

EDITE ESTEVES 
(TEXTO) 

ANTÓNIO FAZENDEIRO 
(FoTOS) 

sal», * 
Vé—se-lm nA cara. Observámos na 

rta passagem que nos foi dado as- . 
ststlr da farsa trágica, em que inter- 
prem & figura de uma velhinha de 93 . 

o Oorador de «Ãs Cudelm» José : 
Carlos Monteiro, tem 30 anos, é natu- . 
ral da Guinó e € desenhudor. para 

nesco, numa satinha pequena com 
um paico fora de moda, é interrompl- 
da por uma jovem que emm na saia 

rompante. 
+uPreciso deste »paço para en- 

salar iz resoluta, d 
rigindo-se & Graça Alonso. a encena- 
dora, «Mas nós também... e hoje é o 
primeiro dia que ulilizamos a sala», 
nspondc um tanto nervosa. Pondera- 
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g E Qque pagam Ccur- 
es— oonnou-nos Graça Aton- 

é professora de Inglês e de 
> Ensino s.oum%gno, a dar 
ite, para poder estudar tea- 

a fazer tea- 
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azáfama desusada, aessim ao 
ar da série teiavisiva «Fama», invadia 
O Já atribulado ambiente do Conser. 

E os 
ensaios para os M 

de teatro. Em prova, t4 alunos da 
Escola Superior de Tntro e Cinema, 

que depois não deu 
a.lublmha. «não vou 

º
%
g
%
ã
 

, 

c ES
RRA

 
sãs

s 
* t %
 

.ã
'%
 FT
 

E $ E EZ
 g 

Três deles apenas mi 
de encenação, osoutroomdomo— 
res. Todavia, dois dos que escolhe- 
sam onoenuç&o acumutam com a for- 
mação de actores. 

Actriz de «Criadas» en- 
cenadora de «Ca- 
deiras» 
Neste caso, está exactamente Gra- 

com ds alum)ãf sobretudo em línguas 
.'ÍI'B"QGI pensa que a 

quàncua do curso do leauo Ihe tol 
muito positiva. 

«Um curso muito caro» 

tamentou, no entanto, à faita de 
eonduçóes existentes no teatro em 
Portugal, cujo exemplo fiagrante está 
nas estruturas da qvópnn escola, à ça Afonso, de 34 anos, finalista em 

exame de e [ 
teatrais. Como ela apre- 
senta no próximo dia 25, ao júri, for- 
mado pelos professores daquela es- 
coia Eurico Lisboa, João Mota e Rui 
Mendes, a peça de lonesco =As Ca- 
deiras». Como ncíriz fepresenta à 
patroa na paça de Jean Genet «As 

M Qutro co- . BNCENada por u 
tega r.eu. o único que 06 escolheu 

Começou a fazer teatro no Colégio - 
dos Maristas, em Carcavelos, onde 

zia sompro qm queria ser cinurgião, 
corredor de automóveis ou actor». 

Deapois da ter estado num grupo 
amador é de desistir do curso de Oi- , 
reito, quando já estava no segundo - 
Bno, resolveu «entrar nesta aventura 
dosvomul do teatro», conforme 
dassma a frequôncia da Eseota de 
Teatro. 

Para Portela, de 27 anos, 
outro dos personagens visíveis de 
«As Cadeiras», o teatro é a sua gram- 

pôr de lado o 
que já havia 

começado, depois de se licenciar em 
Direito, para se entregar de alma e 
ooraç&o 80 Curso de actores, 

vando tinha 15 anos tirou um cur- 
so dc teatro no Porto com João 

esteve 

Augusto Portela asandanou o estágio em advocacis 
para fazer o curso de teatro, a sua grande paixão 

desês ;n_iádo 

decisivamente «amarr . 
«Quis acabar 0 curso da Direito, 

mas isto tinha que furar por algum 
sitiox», justífica, afirmando no entanto, 
que se propõe terminar o estágio, de- 
pms do exame final de teatro, comao 
uma segurança, do teatro 6 tF do veiho Uma segurança, pois 

'À Mim o curso custou-mea muito ca- 
:opo:s até carro tiva que comprar Marátona dia 26 [S SSSA : ES a ENA para pader Os 14 final E iali- Que S6 punham com os horános- de Testo am.mâfmºã"i."sºâ','ãf | g;:çndmrsu é uma dos lres finalistas da especiali- 

pos para e de encenação, mas que também acumuia com Queixou- 
"cias que |á nnouvamos logo .que 

ámos. É a falta de salas para 
ensaios, a faita do das 

à par de «As Criadas», amoomm insfítuio Franco-Portugues, 6 de | ; à de aciriz. Paralelamente, ela é professora de 
| Inglês e de Alemão do ensino secundário . 

a fim de evitar a invasão esta esp 
Depois da ostrens como actriz, no 

!nsmmo Franco-Português, onde 
esteva om cena para o 

%mnde publico até sábado à noite, 
raça Alonso viveu à absorvente ac 

tividade de dirigx três cologas seus 
em «As Cadeiras», umA aposta para 
66 lançar no controeverso mundo do 
tentro, Um convite, pelo manos, já iha 
foi dirigido, no sentido de apresentar, 
provaveimanie em Qutubro, & peça 
na Comuna. S 

dos espaços alheios, que estabeleca 
à confusão e, tantas vezes, atritos. 

«É preciso ser-se maso- 
quista» 

«Ê preciso ser-se masoquista paía 
ser actor em Ponuga's, observa, a 
hosso tado, Ana Themes, uma portu- 
uesa de 26 anos, que viveu 15 em 
Tança e que quis, por força, apren- 

«P de António Vaco, que já 
So fealizou, vão ser apresentadas 
«As Cadeiras», e «X+Y=2», do Fer- 
nando Axovedo que também inter- 
pretá com Luísa Cruz e Maria da Luz 

roso» do Cocteau Almeida, «O 
. 9 ainda «A Ma«s Fom» do Strind- 

berg. 
Uma maratona, no dia 28, a decor- 

rer no Conservatório, irá mostrar to- 
das as paças de final de ano, dos 
alunos da escola, desdoe o 1.º ao 4º 
ano, numa sessão para as gentes do 
meio teatral. 

Cenean vetksin no 

sanh FEV ABRÍMAS MAR JUN 
d our Nov DEZ. 

Númêro / 
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